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As pessoas do interior que
desejarem ser assignantes
d'0 Kio-iVú, podem enviar
pelo correio em vales pos-
taes a quantia de 12$ para
um anno ou 7$ para 6 mezes,
que serão logo attendidas.

Periódico, Bi-Semanal, Cáustico, Humorístico e Mostrado
REDACÇAO, ESCRIPTORIO E OyFÍCIÍ.A, RUA DA ASSEMBLÉA 73,

SDirecção de Hosê, 9£ino e {J. Çêpé
Acceita-se toda e qualquer collaboraçSo gne for enviada, promettêndo-se publicar

desde que tenha graça e não offenda a moral.
Ás na.ignut.iras sito sempre fWta_ oom o.pagamento adiantado, podendo principiar em qnaídüè- mez.

Acceita-Be agentes para venda avulsa, em qualquer parte, dando-se vantajosa commise_.o.

i Preço para a veada avulsa
íl N_ «APITAI. FEDERAL I
II Numero avulso..'... 100 réisj

Numero atrajado.. 200 réij^;
»i- - li ic-.i-i *

HOS ESTADOS E NO INTEKIOff
Numero avulso.... 200 réis 9
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Chega o Casusa apressado
E ao passar a mão no trinco,
Diz-lhe um guarda: o Está barrado
Porque já são dez e cinco !... •

Com as esperanças perdidas
De passar bella noitada,
As mãos nos bolsos mettidas,
Alli mesmo... não fez nada...

Mais adiante um tal velhote,
Conhecido cara-dura
A'quella gorda cocotte
Quer fazer sua ternura ;

Mas o guarda na. o deixa,
Cera o que elle se amofina
E segue coma sua queixa
Para D. Josephina...

Braz.
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Braz Anselmo Pichote teni andado

n*estes últimos dias, n'umâ verdadeira
maré de caiporismo. .

Porser muito cauteloso e previdente,
poz todo o seu rico no seguro, bem
guardadinho e seguro, tão seguro
mesmo, que não o gastará quando
quizer e sim quando pu.ler.

D'ahi o ter tido umas certas neces-
sidades que nâo podendo ser de
prompto attendidas, redundaram em
bellas semsaborias.

Ha dias disse-lhe sua irmã:
Braz, está bem próximo o dia do

teu casamento, precisas portanto fazer

U umas compras para tua irmãsinha,
! que. bem sabes não tem quem lhe dè

cousa nenhuira. ,
—Sim, não tem duvida...

Sabes que eu quero um vestido de
seda. i. Azul' hade ser azul! eu acho
o azul tão bonito!...

—Pois sim.
—...um leque também, quero um

leque de gaze, sim?
Não tem duvida.

—E um par de luvas... de pellica...
Luvas de pellica e sapatinhos também
de pellica, nãi é?

Exactamente.
Mas olha Braz, o casamento é

daqui â dez dias... Hcje já não se
conta, o dia do casamento também
não se conta : oito dias só, ouviste ?
faltam só oito dias... Então podemos
ír amanhã á loja, não é ? Devemos
cuidar de tudo já, porque não é bom

b guardar para a ultima hora...
Queres saber de uma eousa ?
Quero.
Havemos de tratar disso...
Mas então, quando ma ninho ?
D'aqui a sessenta dias...

&
Braz em casa da noiva :

Senhor Pichote, diz-lhe o pro-
ximo futuro sogro, já é tempo de nós
cuidarmos de umas tantas cousas, que
não devem ficar para a ultimo hora. O

-enxoval da menina já está prompto,
os papeis estão em andamento, agora
prepisamos combinar as horas...

-v Sim, não tem duvida...
Outra cousa também-os carros.

Precisamos saber como ha de ser
essa eousa d s carros...

A noiva rnettendo o nariz na con-
versa:

_ E' verdade Braz, na cocheira do
seu Luo&s ha um couce muit ¦ chie e
«novinho em folha»... Já foste vêr ?-

Ainda não, mas heide ir.
¦ A sogra irada e pavorosa :

Ha de ir!... ha deirl... Mas
então quando ? Pois isso è lá alguma
cousa que se possa deixar para a ul-
tima hora? !

Braz ingenuamente :
Que ? pois jião sabem 33

Todos n'uru coro : !*frt?'I^^i-Não! '¦' ----íü **" "",
D'aqui a sessentâ^ofásT ..

Oli!!!...r. •

Sahio o triste Braz quafii corrido de
,casa da noiva^-que ficou furiosa com
o-adiamento.
./•pudera... E'lá algum brinquedo
isso da gente contar com uma cousa
certa, certíssima para aquelle dia e,
de repente, zás ! - --d'aqui a sessenta
dias !...t(Braz também soffria bastante^
mas, o que^fazerã. a culpa não era
d'elle, certo que pão... Paciência —
esperar... fjr%.

Para se consolar, mestre Braz, foi ¦
alé a casa de uma rapariga de suas
antigas relações e da qual andava a
dêspedir-se h^-viajá um mez.

.;''.—"-¦ EV verdade"! grande veida- '.

ãle,'" AÍarocas, vou deixar breve !
|'-' dè.sér ira homem ... e para ser um ',

exení^lar e respeitável marido... E
tuj :l'..ni'inha Maroquinhas, que estás
agora tão bella, tão chie ! Ai ! que
pena... Não me olhes assim...

Não me olhes, sinão eu sjii muito
capaz de desmanchar tudo... Mas
também não irei, sem passar ainda
esta bella noite, esta deliciosa ncjite
a teu lado.

E agera vou ver si arranjo uma peça
de baeta para velar as aventuras do
resio dessa noite do Braz.

De manhã muito cedo, quando elle
despediu-se de Marocas, ella disse-lhe
com alguma extranheza:

—Então?
—O que?—Ora, o que?... pois não deixas

nada?
—Ahi pois também não sabes?
—Não...
— D'aqui a sessenta dias...
—Biltre! senvergonha! descarado!...

As 9 horas da manhã entrou o Braz
em casa.

Irral dizia elle com os punhos fe-
chados, deste modo não se pode viver
n'este Rio de Janeiro... Não ha lado
para o qual eu me vire, onde não en-
contre dissabores e contrariedades. Só
uma cousa me resta, que é o que eu
v >u fazer—dermir.

—José! ó José!Sinhò
Sabes de uma cousa? Voa dormir.

Se vier alguém procurar-me, ainda
mesmo que seja o imperador da China,
diz-lhe que eu não estou em, que sahi,
que fui plantar batatas, que fui para
o diabo que os carregue, contanto
que ninguém me venha incommodar !
Deixem-me dormira vontade. Esabes
quando é que eu quero que me
accordes?

—Não sinliò.
—D'aqui a sessenta dias!...

Sancho.

O Rio-Nú, teda a geate está
bem farta de sabel-o, é umjor-
nal de troça, que graceja com

este ou aquelle indivíduo sem jamais
aggredil-o e que ainda não desceu á
pilhéria baixa e grosseira nem á avil-
tante mofina.

Não entendeu assim um joraaleco
que se publica em Cataguazes, o qual
em um dos seus últimos números a
propósito de umas diatribes que atirou
ao Jornal de Minas, comparou-nos —
felizmente em companhia do mesmo
jornal — á ínfima proporção de certas
pasquinadas.

Não se incommodem os nossos col-
legas do Jornal de Minas, que já-lhe
poupamos um trabalho :

Retribuindo o alto requinte de gen-
tileza do referido jornaleco, já man-
damos o tal numero, que nos chegou
ás mãos, para o competente archivo —
Ilha de Sapucaia,

TXrei desejo
(a UMA VIRGEM)

Quizera ver-te em toda a plenitude
De uma nudez sensual, luxuriante,
O rosto enrubecido, palpitante
O teu seio no ardor da juventude
E assim então ó minha bella amante
Tú desmaiada no meu peito rude
Num dulcissimo anceio, e em altitude,
De quem se vê de amor já delirante,

Detestadas regras sociaes
O caiinho a amizade de teus pães 

"

Para viver do amor numa delicia ;
Mas, ai! Dão pôde ser este desejo
Porquanto embora áelle des-me ensejo
Receio dar com os ossos na policia I

Arduino Pimentel.

DELICIOSAS
funeções todos os d:as no Colyseo
Boliche, á praça Onze de Junho; dispu-
tadas partidas, excellente silforama,
autômatos e outras muitas diversões,
que não hesitamos em recommendar
aos nossos leitores.

Illâ GÂROTICE

Sonham venturas innumcras
Os dois sentados no banco,
Um flanco unido a outro flanco,
Em bolinagem feroz.
E de tal modo inebria-se
Esse parsinho maroto,
Que do outro lado um garoto
Vai-lhe passando alguns nós...

"Í^Slíts

Depois, sentindo-se calidos,
Erguem-se os dois sem receio
E lá vão dar um passeio
Vão Iras-dessus, bras dessous.
E o garotinho a distancia
Aguarda o fim do seu plano
Que até parece, o magano,
Be gente do Rio Nú. ^ '•* ."

E foi medonha a catastrophe,
Como o leitor esta vendo;
Houve um desastre tremendo,
Devido ao grosso cordel.
E da desgraça p'ra cumulo-
Sobe, na queda, o saioto,
Deixando^ mostra holophote
De üluminar um quartel...

Aunold.

LAE' 
~~" °

Sob o rendado alvissimo dc linho,
Num leito de pau-santo e fronhas alvas,
Onde cheiravam tanto o rosmaninho
E tanto tresandava o olor das malvas,

Dormitava Laé.
Cabellos desenvoltos, braços nús :
Fugindo-lhe da colcha a perna, o pc
E o pedaço da coxa.., — Ai, ai I Jesus I...
A pulcha boca fica semi-aberta
E um par de seios fora 1 — Que alvorada !
Mas, por um triz. apvel-a descoberta' Nüo dei-íhífuma palmada.

Tiberio Fiúza.

PORTARIA
Dr. Sello, — Precisamos falar-lhe.

Modinhas Populares
Uma Entrevista (*)

FBEHOTJ
Cantor dc serenata, tma.iii nio chamam
quo ou Lenho para 1-so muito gosto,
pois tenho o polira peito tüo enricado
contou te sempre estou, tiui.ipro disposto.

Nas bèllan noutes de Tua
quem ouvir o meu cantar
chegue ii jíiiitilla -lu rua
Venda ouvir o meu penar. _ ._

Cantaudo uniu onnçao, A lu* dn lu»,
um nomo terno e doce enlilo proQro!
Rumor eu ouço nlem n'uma Jauella
soltando n»s numaos ares um suspiro.

Vibrando as cordas da lyra
na min nu branda canção
vou ver logo quem {.aspira
da nouto na sol dào.

Fazendo a voz mais terna eu dl.se: O' deusa
porque gemer asslmse n noule é be)ln?l
líu quero ver leu ro-.to... não te escondas
Nilo tOb? Sou tiovadorl Abre a junclla.

Ha multo que en gemo trlsto
pensando aomeuto em ti! tf:':
Hoiitcin A Utrde son-tate ¦..'^./•¦r.
quando eu passei por aqui',¦ :T^

Espera, ó trov-idor, deaeajiJtí^iS^ft,
quero a vida comtigo! "PU j6, BOii juul3E' bello ao Bom ''o mu emito ura beijo puro,

£que nicsuii) l'az invej.i ã piopria IudI
Collul meus lábios ao< delia,

^SSv"-rn»do de ttrdeiiteüfUOgrr...
_^ Da noute lilo in--iÈà'(i'beHa,
i*.;. só re ela lenibraliça ÕjèUv)i';{-,

ÈpUARbqjDAS Neves.
(*)T{Repetitiios ii'os('e nu-rero » publfcuçflodesta modinha -*ni~ \-ntlio do lor-sc e-golmlo

aquelle eiu que foi puLIlcada

DIVISAS
Chiíistiano

Duas unidades iguaes a uma tercei-
ra são jguaes entre si.

C. dií Oliveira
Encostei-me a boa arvore para co

lher boa sombra.
Pei\\ Ruiz

O phosphoro è um restaurador do
cérebro e... da carteira.

GlsORGWA
Adora a água, mesmo em gotlas...

virtuosas,
, lSMENIA MaTHEUS

Já tive, tenho e heide ter.
Brandão

A popularidade é o meu ganha pão.
J. Seera -^|

Duas cousas eu adoro: a Laura e
os homens..

Mattos
Deixae vir a"mim os rapazinhos.

{Continua).

Recebemos, agra-
decemos e gastemos,
a Lucilia Simões,
critica - bi graphica
do sr. Antenor Thi-
bau que segundo pa-

rece é agora o presidente do «Bem séi
que tu me desprezas »

E' um trabalho quasi completo so-
bre a genial actriz! porém, quando
acabamos de ler estavamositát} adian-
tados como d'antes, no que diz'respei-
to á nossa patrícia. .

Calculem que segundo diz o sr. An-
tenor, aquella artista nunca represen-
tou a Tosca, .»*

Pobre Lucilia! £$

ESTÉREO ÉÔPIO
xxvrip'*'"'**

MACHADO
Tupo.—Mauipanao.
Extravagância.—Abandonar o angu pelo-macarrão, por tiau&n do tempero.
Vocação.—Fazer rir e espernear.

a Meio cio vida9.—Eusaiador... de todoa oa
generoa.

XXVHI
A MANARBZZI

Tppo.—Pata choca
Extravagância. — Ser lamina de dois

guines.
Vocação.—PaBBar bilhetes dc rifas..

Meio dc cido.—Beneficio! e raaleficlos.
ZDT.

H^r -X

ÜH'
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Estreou a com-
panhiadezarzue-
lase comédias da.
snra Concepcion
Aianaz.

Entre os artis-
tas que se apre-
sentaram apenas
sobresahiram a ti-
pie sra. Perez e
o barytono comi-
co sr. Tapiaz.

Os outros não são maus, porém nílo
são de espantar gente.

Us reclames feitos prepararam o pú-
blicn para vèr e ouvir a usa melhor.

Emfim.,. talvez a cornmoçâo dc cs -
tréa, etc, etc.

4'm, *
Est£Íihçonsolavel o Barateiro.Partiu

paia Lisboa a Maria Falcão.
O Barateiro, depois da raiva que

teve com a indiscripção do Rio 2Vk,
contando os amores da Maria como
Outro, nâp pôde mais supportar o
preferido émprezarío e só a idéa de que
em L;sbòa os dois se encontrarão,fal-o
tremer de zelos.

.V.

Faz beneficio brevemente no Lu-
cinda, a sra. Georgina Pinto.

Merece, mas não precisa.
*

O Tim Tim, deu ainda ti-is tiros no
sabbado e no domingo ultimo, A ar-
chi graciosa, para não perder tempo,
enquanto ensaia a Viagem deSuzeUe,
vae enlretendo o publico com as pe-
ças da sua meninice.

Uma corista que ultimamente se
apresentava em scena c >m o vestido
bastante curto na frente, receiosa de
ser despedida, disse ao emprezario
quem era o pae da creança.

O emprezario admirado, consentiu
que a pobre continuasse a figurar na
folha da companhia.

w *

A mulher ffi Confei/eiro, deve estar
grata a sra. Lopicol*)' que arriscou a
sua vida artística para salvai-a de um
assassinato bárbaro commettido pelos
artistas do Apollo.

A pobre senhora, sem ocjncurso da
divette seria fatalmente victima.

*
O popularissimo, secundo ouvimos

dizer, está arrependídissimo de si ter
meUidoem política.

FOLHETIM ie

'NOVEIXA

rB"- vi
E depois não é bonito que novois

o inexperientes escriptores como
nos, estejam a profanar a belleza
physica de uma mulher rasada. Pelo
lado moral ainda vá; 6 um direito
por todos nós adquirido, mas estar
agora a criticar o torneado do corpo,
o delinear"ento dai fôrmas, excel-
lencia, a flexibilidade do busto o mil
outros caprichos que tão somente
concorreriam á excitaroestado uer-
voso dos quo nos lém,seria trabalho
demasiadamente penoso eiuuUl.por-

Elle quer que sc saiba, que dizeu-
do Imperador, tinha um único fim : re-
dicularizar a monarchia, porque é re-
publicano desde que deixou de ser mo-
narchista. Cascarino.

0 BEIJO DECISIVO
Passeiavam muito pelo

jardim, em amorosocol-
loquio. juntos, bem jun-
tis, a leve tullt de seu
elegante, de seu bem
talhado vestido, roçan-
do, amorosamente, vo-
luptuosamente, na ca-
semira fina, na esplen-
dida casemira da calça
delie.

Perto do carramanchão pararam,
enlevados, presos pelo mesmo senti-
manto : observaram um lindo casal dc
níveas lavandiscas que, sobre a rama
odorifera da trepadeira florida, beija-
vam-se, ternamente, sc é que os pas-
saros também se beijam.

Ah! suspirou Carlito, felizes aves,
felizes vós, que saboreaes a doce paga
d'um amor mutuo. E, instinetivamen-
te, cingiu, de leve, muito de leve, a
cintura de abelha de Helena.

Queres que eu sirva de lavandis-
ca, primo, e...

... e que permutes beijos com-
migo. Voltemos aos passados tempos
de crianças; vamos apostar beijos,
para ver quem sahe victorioso do
prelio, sim?

Sim, apostemos beijos, para ver
quem sahe victoiios > do prelio. repe-
tiu Helena, rindo, nesse riso doudo e
despreoecupado que lhe dava um tom
admirável ás feições bem delineadas.

E Carlito, encantado pela cavatina
maviosa das palavras de sua íisonha
noiva, beijou-a, s:ffregamente, apai-
xonadamente, nos cabelios, nos olhos,
nas faces e, entrea>rindo o corpete
de damasco r .se ia dar o ultimo, o
decisivo beijo do original torneio,
quando ella, tremula, ruborisada, açor-
dando, confusa, d?, espécie de madorna
em que estava, disse :

-— Não, não Carlito; abi não...
*

Nove mezes depois Carlito era pa-
pae i

Hermodhiías,

e No dia seguinte ao de uma ba-
&* talha, alguns soldados estavam a
**xr contar as suas valentias ¦

Eu matei cem.
Eu perdi a conta dos que matei.
Eu rompi um quadrado.Eu encravei duzentas peças.
E tu que fizeste ? perguntaram a

um que não dizia nada.
Eu fiquei morto na batalha.

quanto, nem adiantaria siquer um
único átomo ao nosso romance, nem
tão pouco collocaria os caríssimos
leitores a par do seu entrecho. Por-
lanto sigámos avante e vamos a
novo capitulo,

VII
Tio c sobi-iulío

Fastidioso seria enumerar as oc-
curroncias que se succodora-ii com
o decorrer de quinze dias após a
vinda do casal Montai para a casa
visinha do veterano Tabyra.

Porquanto quinze dias justos fa-
zem, que tomámos conhecimento
com as mencionadas pessoas.

Os dias correram regularmente
sem quo a mais levo sombra de íris-
treza, viesse empannar o céo dc fe-
licidades que parecia auroolaraexis-
tencia das duas famílias. Unicamento
Luiziuho, cada vez mais magro o
cadaverico, tinha''inspirado serias
dosconlliinçus a seu tio, porquanto
devem prover os leitores que o nosso
joven, no decorrer desse tempo, não
deixou uma única vez de, —ou fosse

Plano íi[ii di; sièclc
Eram oito bo-

ras da noite !
Firmino; co-

nhecem !
Pois não co-

nhecem, o Firmi-
no ?

E' um bilon •
tra de marca, e
para prova vou
contar o que se
passou cem elle
aqui ha annos

passados.
Eram oito horas da noite I O Ferrai-

no, achava-se no largo de S. Francis
co em pé com as mãos nos bolsos, i
scismando em qualquer cousa !

Essa cousa. ..é.jueo amotinava.,
Dinheiro não havia !

Havia oito dias que o Firmino.,.
tinha a tal cousa na cabeça e nada. .
Mas n'aquella noite, desse por onde
desse, elle havia de se desfazer d'ella,
sim, era de mais,,, a crescer... a
crescer,., e nada.,. de dinheiro...
Scismando subiu o largo do Rocio e
entrou na rua Visconde de Rio Bran-
co, e passando por um armazém, dis-
trahidamente metteu a mão n'u sae-
co que estava na porta e tirou um pu-nhado bem bom de milho.

Caminhando, teve uma idéia colos-
sal... Aquelle milho era a sua salvação!

Encaminhou-se para a casa da Chi-
quita. Um. pequenão de truz! Elle ti-
nha rem rsos... mas... o que havia
de fazer!..' não havia dinheiro.,.
Lá chegando, entrou e foi recebido
entre beijos e abraços, pois ella sem-
pre que lã ia levava o bolso bem re-
cheiado, por isso era muito bem rece-
bido.

Momentos depois o Firmino não ti.
nha mais na cabeça a tal cousa que
tanto o incommodava

Duas horas depois o meco se des-
pedia, e como de costume a Chiquita
veio trazel-o até á escada, onde como
sempre ella esperava que elle ao aper-
tar-lhe a mão deixasse uma pellega de
2 0**000.

Mas o Firmino ao despedir-se disse-
lhe:

— Olha, bemsinho, as cousas estão
muito ruins, mas assim mesmo ainda
te deixei debaixo do travesseiro o suf ¦
ficiente para duas gallinhas.

Chiquita, mal elle sattiu, coireu ao
quarto elevantou o travesseiro. Mas...
oh!... decepção, debaixo do traves-
seiro estava bem um meio litro de mi-
lho!...

Chiquita chorou de raiva... mas
passando... a raiva... ella sorriu-se e
disse;

Na verdade cllo não me mentiu !, ..
Deixou o sufáciente para duas /íilli*
nhas !...

Dr. Bojudo.

Ao dentista Calino pergunta o
proprietário de uma padaria :— O que me darás no dia do

meu anniversario ?
— (^alinoj Arrancar te-hei um dente

de graça !

Saudarão
Ao Gil

Deixando de lado a pândega.A minha Musa trocista
Põe o talento em revista
E vem-te, amigo saudar.
Cheio de vinho ergue o cálice
(Vinho barato, do Porto)
E, oihar attento e absorto,
A Musa vem te brindar.
Que entre as saúdes innumeras
Que hoje recebes, em festa,
Haja logar para esta
Que a minha Musa te faz.
Ella é sincera, acredita-me,
Do coração ella parte,
E se não tem muita arte,
Não é, ao menos, fallaz,
E a Musa, amigo, deseja-te
Porvir de gozos risonhos,
Quaes n*essa idade de sonhos
Ella te vê disfruetar,
Que uunca vertas as lagrimas
Da dòr amarga ou saudade,
Que não te minta a amizade.
Que vivas sempre a folgar. -
Mais uma coisa (silencio I)
A Musa diz-me em segredo.
Mas de a dizer tenho medj ..- — Não nos escute ninguém :
Que n'este dia de gloria,
P'ra teres mais appetite,
Muitos beijinhos da...
Feliz recebas também.

Arnold.

Cravnras, Veude-se pela 4,1 parte
do custo, os c-icbés, publicados n' 0 EioNú,"
prestam-se [jara livros de anedocta*i, eon-
tos, illustrações, alnianacb.3, jornaea do ia-
terior, etc.

no quarto de dormir ou no dc ba-
nho—expreitar a formosa senhora.
E esse fneto, como ó natural, tinha
lho produzido séria mutuação, tanto
no physico, como no moral, mas
principalmente naquelle.

Magro em extremo, olhos proEun-
damcnle encovados, a pelle maci-
lenta a se lhe agarrar á caveira,
Luizinho similhava um espectro
vivo.

E de facto era-o realmente, tanto";
que o capitão Tnbyra tendo com in-
teresse acompanhado a molesti.-i do
sobrinho,,percebera que esta em vez
de ceder, de dia a dia, se tornava
mais perigosa.

Os leitores não ignoram o motivo.
Certo dia, (era então o ant"ce-

dente ao que deu começo a novella);
o capitão chamou Luizinho de parte,
fel-o sentar-se em uma cadeira a
seu lado e assim lhe fallon ;

— Não deves extranhar menino
o assumpto de que vamos neste _mo-
mento tratar.

Fez uma pausa, observou o rosto
do moço como querendo estudar o

J - - ... -- - 

NO CARNAVAL
— Então, sr. meu mari-

do, sempre se phantasia ?
—Olá, sem duvida !
—E de que?pode-se sa-

_jberí~De 
boi !...

—De boi ll...
—Sim, mas de que te admiras ?
— E' que.. .assim logo te conhe-

cem...

effeito de suas palavras, e prose-
guiu :

.. — Ha quinze dias approximada-
mente que no teu physico se tom
operado iiofaVef ttfetamorphosã;
tens o rosto de taf maneira dcsfigit-:
rado, que pareces, uma victima ,das'
torturas Aa Inquisição hespanhola!
Não me dirás a causa dessa mu-
dança .;.¦¦

Luizinho cravou sobre o tio o
amortecido olhar e respondeu :

A cdade, meu tio...
Heim ? 1 a cdade ?! Então

q„eres fazer crer a um velho, a um
! homem experiente, a um soldado!
i que a edado tem no rosto das pes-
i íoas, o poder do vitriolo?!' Certo

julgas-me muito parvo, para me
impiiigires similhante absurdo ! !
acreditas, suppões por acaso, que
eu possa desconhecer a proveniencia
do teu mal ?

E o capitão abrandando lenta--
mento a voz, puxou o joven para si
comprimiu o meigamente ao peito, e
com paternal doçura :

{Continuai.)
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Jh-íiguel — um grande anarchista
Andava ha muito na pis,ta
Do seu gorducho patrão,
Até que eiicontrou-o um dia
E expoz-lhe quanto queria
Expoz-lhe a sua questão.

« Ou augmentas-nie o salário,
Disse-lhe o magro sicario,
O furihundo Miguel,
ii Ou então, grande pançudo
« P'ra ti acaba-se tudo,
« Puis dou-te cabo da pel. »

Que terrível conjuntura !
« Augmentar ? ó desventura
« Augmentar nâo posso nâo... »
* Então, lhe diz o patife,
« Manda arranjar teu esquife,
« Que eu vou dar-te um trambolhão ! •

Calino desesperado de dor
Ide dente vai a sair paia a
firua como uma bala, quando

a esposa o interr ga :
— Então, onde vaes tu .

Vou a casa dum dentis-
_s__a^=-ta e mando artancar tudo.

Tudo não, alto ! tens uma cousa que
sò eu posso arrancar e que só eu possa

;. dispor delia, — é a tua cabeça.

!MM!.ÍI_
O conhecido poda Cruzado, a quem

os annos só tem desenvolvido os instin-
ctos... econômicos, que sempre foram
notáveis, ainda não renunciou o velho
costume de aventuras amorosas...

Lá vêiufepacas em que conta fazer
aqui e acolá alguma conquista ..,
barata, tendo todo o cuidado de es-

{Colher as damas quejulga... ingênuas,
ou pelo menos as que andam pouco
ao facto dos seus desarranjos finan-
ceiros.

Foi assim que, vendo que tinha _ido
tem recebido em casa da Sra. Con-
cha, onde circumstancias de momento
faziam com que elle fosse acreditado,
imaginou que com morangos e rqpos
de flores podia conquistar a praça,

. Os que o viam ao lado da gentil
3ama felicitavani-n'o pela conquista,
Õque muito lisongeava o amor pro-
prio.do Gomes.

Démorando-se, porém, a recom-
pensa esperada pelo poeta, este,para
nãa fazer feio, levianamente gabou-se
de ter conquistado a inexpugnável
Sra. Concha, da qual cheio de remor-
sos, fugiu de então para cá.

Sabedora de tão indigno procedi-
mento a Sra. Concha attrahiu-o nova-
mente á sua casa, por intermédio de

'¦úin alcoviteiro, e ahi cheia de indigna-
ção pregou-lhe um sermão em regra,
obrigando o a córar de vergonha, cousa
que havia muito não acontecia.

Escusado é dizer que em seguida
o Cruzado foi posto na rua com as hon-
ias que lhe eram devidas.
,¦ Tantas vezes vae o cântaro à fonte...

&¦ Diabikuo,

o /^gS».

\

Um medica interroga o do-
ente :

Como come ?
—Como como, como.
—Come como come, como ?

Como, comendo. _

RjSOB OPPOSTOS
Bem dizem que o si -

lencão ó de ouro; no en-
tanto, quantas e quan-
tas vezes preferimos
dar com a lingua sobre
assumptos inúteis e até
prejudiciaes.

Pessoas ha que mor-
rem por falar, a ponto

. de fazer lembrar o caso
da caveira no monturo,

e começam falando de
alguém, depois de todos e afinal de si
próprias.

Muitas vezes após uma palestra,
ficamos a reflectir. passando em re-
vista a serie de inconveniências, de
disparates e até de asneiras que pro-
ferimos e vém-nos á memória que o
falar é de prata, mas o silencio é de
ouro _ que somos tão néscios, que po-
dendo tranquÜlamente ouvir e apren-
der, nos faügamos em falar... por
habito, por vaidade e mesmo por vi-
cio.

Dizem que o que o homem não fala
o diabo não sabe ; o certo porém é
que, quem p .uco fala, tanto passa
por burro como por sábio, e em qual-
quer das hypotheses basta falar uma
vez para firmar os seus créditos efir-
mados que sejam, torna-se dispensa-
vel perder tempo emíalar.

E' bastantes vezes agradável ouvir
falar um homem de espirito, mas tam-
bem a quanto se expõe quem abusa
djesse predicado e que somma enorme
de ridiculo arrisca sobre a própria
cabeça.

Ha entre nó» um moço deveras es-
pirituoso, gaiato e delicado^correcto
na linguagem e comedido hps termos,
mas fala demasiado.

Não vai muito tempo que uma se-
nhora que o linha o líttido em conver-
sação ne íntimos, censurava-o pelo
exagero de espirito e traçava cobre
um disparate por elle dito, produzindo
significativa hüaridade.

Contou-nos o casi por miúdo, dei-
xando-nos então seriamente embara-
çados, por não podermos? também pôr
ponto final na conversa com soberba
gargalhada.

O caso foi este... nos dizia ella...
e dito de tal modo, que eu ria-me por
um lado e minha irmã/«/o outro.

^.K

I.obo Maia.
r

Jjjjral m

tioa
Que

tal

Largo de S. Fraaeiaco ..
Onze horas da noite 1 pouco
movimento... José Bonifácio
continua com o dedo esten-
ilido em direcção íí rua do
Ouvidor.'..

Junto â «greja está uma
bella rapariga _. espera do

[ tiond talvez... Mas oa bonda
ssam e ella continua esta-

... Chega alguém: que rapaz guapo!
i bellos bigodes, que toilcttc galante.

-Estás s<5?
-gim. r.
-Vamos passear?-Kíio: prefiro ir para a ca.a... £
-Tu .abes que 16 não poderei ir.,>
> quero que teu amante que uos agarre-v
-Qual! «.-
-Ora, vamos para alli, junto a estffisg
i...-Fazer o que?Brincar de tempo será !
-Alli? ^.

O que tem ?
-E o publico?-Não vê. Enxerga menos que o pedes-

Theatro d'0 Rio-Nd

E forno...
A's 5 horaa da manhã passei junto íi

estatua. Talvez fosse iUus&o de óptica;
tntsiis meus olhos julgaram vér que o Pa-
trinrehu já não conservava o dedo esteu-
dido. ¦. A m_o descera quasi ao joelho e
apezar de ser de bronze distingui no rosto
do her_e do Ypirangu uma palidez iiiarmo-
real...

LUDOItO. J'

^ Desigualdade "\

Casou- se o Zeca do Amparo
Gom a Rita Zepha da Cruz,
Elle .um quadrúpede raro, - ,
EUa^um paucadão de truz.

^E-la, um vulcão de incandescencia ;
EÍle, um velho apatacado,
Mas por certa conveniência
Foi o consórcio realizado

Deitados no quarto nupcial,
Ha duas horas já estavam,
Mas, suspeito do... etc. c tal

..Nem- Siquer ainda fallavam.

Ella, não podendo mais supportar
Aquella cruel decepção ;
Diz : Se foi para isto que quiz casar ?
Para no melhor faltar-lhe q_,. a, calma !

Passo Curto, Vagaroso.

ÁGUA CHUMBADA
CANÇONETA

Pacifico da N atividade,indivíduo jã madm
entrando em scena,deixa escapar um Ivrèl
e canta em seguida dirigindo se a/latia

i
Já não pôde um cidadão
Este Recife habitar,
Não é exageração
O que passo a lhes contar:

,. Por onde vou transitando,* Nos becos, praças, viéllas,
Alguém lia sempre exclamando. '

Tem-se visto n'um iiistante,
Muita gente envenenada.»
Este mal é resultante 7v.
Da cruel água chumbada^-**.

íi
São grandes os conseqüentes"
Que pôde o chumbo trazer. <
Exemplos os mais patentes,
Vão, senhores, conhecer:
Certa viuva outro dia, .
Mostrando estar arranjada :
Coníusa toda acanhada,
Entre dentes&xne dizia :

„ JTem-sé visto n'um instante e.f.
ui

Um padre veiho, trombudo,
M.estes que não se debicam,
Um padre santo, sizudo,
A quem cs fieis deificatn,
Ao reparar que a criada
As fôrmas arredondava (gesto)

,J£ via-se entoxicada,
Com segurança exclamava :

Tem-se visto n*um instante etc*.
IV

D. Chiquinha Menezes
Namorava um peralvilHo
E, depois de quatro mezes,
já não usava espartilho.
Pergunta ao seu preferido
A causa d'esta gordura,
E elle diz convencido,
Todo cheio de brandura :

Tem-se visto n'um instante etc

V
O vendilhio Zé Parreira
Decidiu-se a viajar ; ,
Andou pela Europa inteira.
Um anno a se regalar,
De vèlla o fuSò gorduxo ,%
Novidades vai achando...
Encontra a rçiulher de luxo {gesto)
Assim se justificando:

Tem-se vtsti n'um instante e_

TmMMfSMlgYÃ,

?f'"rf^'38Bn^_p_pj|PÇ3Rg!n^

la*!_______-_#/^ 1 . 
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E então, colérico e fulo,
Para a frente dando um pulo,'
Sobre o patrão, foi Miguel;

E no peito deu lhe um murro
Peior que um ccice de burro
Oh I que sujeito cruel I

VI

Depois de certa proeza
Que fez lá no seu portão,
A estouvada Thereza
Mostrou intoxicação.
Lançava sempre a comida,
Por tudo se aborrecia,
E, nervosa, enraivecida,
A miúdo repetia :

Tem-se visto n'am instante etc.

VII

Sem pensar no resultado
Que podia acarretar,
Uns passo precipitado
Foi a prima Alzira dar.
Bons tres mezes decorreram,
O erro, por fim, se mostrou,
Symptomas appareceram,
E ella! então, declarou:

Tem-se visto n'um instante etc.

VIII

Attendendo ao quanto exposto
Foi aqui bem francamente.
Ninguém terá, o máu gosto
De se chumbar certamente.
Portanto, muita cautela
Vão evitando o perigo,
Não caiam na esparrela
Escutem o que lhes digo :

Tem-se visto, n'um instante etc,

JBubu' Peralta .
Recife, 1900. tw— „,„/*' *¦

fto Rocio
gSãh —E qual é o medico ?
í«Bj — E'o dr, Henrique.
WÈa — Tens ié ?
i_JSy —Toda. Com o Anü-Sezonico
; impossível que não fique bom.

—E quanto custa o vidro ?*
—Seis mil reis,-uni

Cumulo de cirurgia:
Extrabir os miolos de uma ca-

beca de alfinete.

(Do Canto)
Minha-senhora, pôrQUcc
que quando vocencia .valsa,
se acaso eu stou bem .ár» pé,
sinto repuxai-mé a ç/alça ? !.,.
Minha senhora, porqiue è ?

¦¦¦¦: /Dr. Seli.0.

Foi essa pancada forte,
Oue veio a causar-lhe a morte
Pois o homem cahindo ao chão,
Na queda elle foi pilhado-
Ficando então esmagado
Sob o peso do patrão.

A' polícia quando veio,
Disse o patrão : • Não matei-o,
x Não me julgue tão cruel:
« Deu-me um tombo este sujeito

« Cahi sobre elle— bem feito !

. Com o meu peso de tonei.
Braz.

BOA LIÇÃO
Da SacaFamia i

Çompade Fagunde 1
-1)- '

Após vancò arrescorda-se qui na
urtima carta qui ti iscrivi haverá dito
qui istava muito sastifeito cum bote
Polista ?

Pós ja lánon estemo ; sua comade
si inquizilou cum o Car vaio, houve
um bate-b:ca levado do dimonho,
qui eu estava sô venci, cando o Car-
vaio si botava á sua comade, ella
porem, non deixou elle trepa nella e
pur via disso nós veio simbora cum
bagape i tudo, saindo di banda.

No ostro dia si imbarquemo ji ia
Saca-Famia onde cheguemos sem nu-
vidade arguma.

Cá na istação nos veio arrecebe a
nós o Bunifaço, aquelle qui tem sem-
pre um bandão1 di cavallos, qui vai
arrajá ahi na capita p'ra despois cura,
e bota nas currida dus prado.

A muié delle nus feis grande en-

grossamento, sua cumade disconftou
cum ella; eu porem já sei porqui é : o
rainho da muié pensa qui nois tem co-
bres e anda a ve si pia os meu vintém.

Pois sim I
Aqui na localidadi du logá tem muita

gente boa ali da cidade, nostras carta
ti mandarei couta arguma coisa in-
graçada qui ja aperciei.

Sua comade manda lhi d»zê p ra lhi
manda as moda dos urtimos figurino.

Adeus cumpade 1
Seu cumpade e amigo,

. Zeca Gome.

. Dialogo
jBx —Estoufurioso l,..|
fiSw — O que te aconteceu .
i^^Ç —Imagina tu.que me casei ha
3 annos.com uma jararaca __ Sb annos
e 400 contos, esperando que cila mor,-
resse o mais breve possível...

No mez passado o estafenno foi te-
movido para Jurujuba, com a peste
bubônica... . __„_.,

_Tà s«l o resto... A estaíermas»
morreu e tu estás lurioso porque ainda
não entraste no arame...

Qual o que ?... O raio qjwarcassa
voltou boa e resolvida a vríeíloais
meio século!... Esta só pelo diabo.

E agora, o qtíe vais fazer r
Tenho uma idéia 1...
Qu»1 é ™., i

_ Vou mandal-a para a China I...
N0--C-H.

e.a
1°__

Uma vez havia um velho casado
com uma velha, levada de tresen-
tos gafanhotos; brava como o tigre
iernea.

Tinham duas filhas, também
bravias.

A mais idosa era casada.
Moravam todos na mesma casa.
A velha mãe. dando curso ao seu

bello genio, fazia o velho marido
dançar n'um pé sò. -

Alé chegava a roupa ao pel-
Io do marido. Pau velho trabalha-
va noite e dia; o marido entrava em
couro grosso.

A filha casada, também rufava
nos costados do genro da sua
mãe.

Os dois, sogro e genro, tomavam
cada carg»ade lenha que era de ar-
riptar...

Vai d'ahi um moço destorcido
enatnorou-se da outfa filha, a mais
nova, e petjju-a cm cfsamento.

Os visinhos, quando souberam,
tendo muita pena do moço que, no

pensar delles, seria mais um para
ser sovado, chamaram o rapaz e o

preveniram do futuro que o aguar-
dava... pela certa.

O moço resolveu casar mesmo.

No baile do casório o pândego
ferrou-se numa sua namorada an-
tiga e pouco dansou com a noiva.

Esta não gostou e ficou embur-
rada. .

Quando foram para o leito, ella,

enciumada, começou a taramellar
as sufis queixas; o rapaz ricou duro
e andou a despir-se e a atirar a
roupa, p'ra aqui, p'ra ali e ialloú
grosso:—Que diabo I ainda não estamos
bem casados e já começa este irir
ferno I

F. foi bufando e roncando
mulhersinha ficou a modos
meia assim...

Propositalmente elle deixara^gl
lampeão longe da cama e, dentíí»^
de depositar uma bella garrucha-
sobre o criado-mudo, começoti a
br a mar.

—Que diabo, o raio do lampeão -
ficou longe) Mais esta.

—Não bastava a sua amolação
por ter eu dançado com a jagunça,
ainda mais esta massada agora 1 .
Que raio 1

—Deixa, maridinho. Eu me le-:
vanto e vou apagar a luz.

—Não precisa! Eu apago já' e_fÉ|
diabo 1

Pegou na garrucha ebumba ! tiròj
no lampeão... Ss

Foi um cstardãlFhvço medonho I;
"Acudiram sogro, sogra, cunha-
dos, criados, tudo.

Rasparam um susto medonho, éjf
no outro dia, quando a noiva cop-
tou o que se passara, a velha eüa|
outra filha ficaram a modos que:
meias assins... -j^

Foram modificando-o genio_ tal?
ponto que, no fim de pouco temi;
po, o lar tornou-se um paroizõ fg
ahi os gallos entraram a cantar, di-
reitos e firmes no poleiro. 

" '-J

-H-

/.'S'ESCONDIDAS'"
Occulta atraz da janella,
Cerradas as venezianas,
Scertas um pouco profanas
Presenciava Gabriella..
Mordendo os lábios a bella c
Sentia coisas maganas
Ao ver as fúrias insanas
Dos cães atraz da cadella. ' 

$g
O realismo era rubro, _ ^
Mas cá por mim não descubro^"
Si havia tfisso algum mal. ííjl

Gabriella, moça applicada . i-l
Alli estudava, coitada •¦ • 4' 
Sua historia natural.

. Andbé. VIII.
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1 MOTTEA CONCURSO
O RIO NU'-22 DE SETEMBRO

Continua aberta esta secção. Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um premio mensal.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
um numero, sendo as glosas recebi-
das até a véspera da publicação do
numero anterior.

Para o motte :
PY-.J fazer economia
Contava as taboas do ledo.

Recebemos as seguintes glosas:
Um sujeito eu conhecia,
Nos meus tempos de rapaz,
Que se dizia incapaz,
P'ra fazer economia.
Mas .elle, certo, mentia.
Pois tinha excellente aspecto,
E sempre, em sitio secreto,
Quando fervia-lhe o sangue,
Ulhava p'ra cima e, exangr.e,
Contava as taboas d» ledo.

Andhi- VIII.

Quiz por força um bello dia,
Arnold. um rapaz bonito,
Sacudir o meu apito
P'ra fazer economi.t. . .
(Dizem que o outro assobia..,)
E fez serviço completo
Esse humorista correcto !
Pois minha pessoa estática,
No calor da mathematica
Contava as taboas do tect>...

Dr. Sel'.o

Sendo amante das finanças,
Felisberto quem diria?
Tinha o modo das criançasr
P'ra fazer economia. ..
Mas estava magro e secco.
Detestando, burro peco,
Das mulheres doce affecto.
Trabalhava, massosinlv);
De gozo no seu cantinho,
Contava as taboas do tecto. ..

Camisinha.

O pri mo Thcmaz dizia
Que de mulher não gostava.
Nem estas... cousas pagava ..
P'rafafer economia; £&"
Então se satisfazia ¦*-
Em seu quartinho secreto
Pelo tal modo incorrecto ;'Espiei na fechadara
E apanhei-o na rçxura !...
Contava as taboas do tecto. . .

Lutvmaca.

P"ra fazer economia
Contava as taboas do tecto &
Era um roxo o Aniceto
P'ra fazer economia.
Com presteza se rendia
Ao tal vicio tão abjecto,
E sendo nisso completo
Tendo mesmo a primazia
P'ra fazer economia
Contava as taboas do tei to.

Aí.EENIM.

Não conhecem a mania
Do grande Tupiniquim ?
Costuma fazer assim...
P'rafa;er economia
Contam, até, que n'um dia.
Em Um, movimento, inquieto,

TF*ó.í visto tão firme e recto,
Olhando sempre p'ra cima,
Pensando, talvez, ca prima,
Contava as taboas do tecto.,.

K. Fiie.

Quando uns ímpetos sentia
E um desejo o escaldava
A si próprio se enganava
JP'ra fazer economia.
E depois também dizia
(0' sujeitinho indiscreto I)"
Que tinha um prazer completo
Quando na cama deitado
A pensar no bem amado
Contava as tabois do tecto.

Oriedir.

Disse-me o Pedro que o Enguia
Um rapazinho damnado
Andava todo afobado
P'ra fazer economia
E se por acaso via
De si uma moça perto
Ficava tonto por certo
Fingindo então de architecto
Com a esquadria na mão,
E, alli mesmo o maganão
Contava as taboas do tecto.

Marovina .

0 meu amigo Garcia
Todo dinheiro enfurnava
Com as cocottes não gastava
P'ra fazer economia.
Todo o cobre elle escondia
Todo o cobre elie guardava,
Guardava todo o projecto
Quando tal cousa sentia
P'ra fazer economia
Contava as taboas do tecto.

Amores da Costa.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte motte:

Por mais que o velho se espiche
Já não agüenta o repudio.

Glosas até terça-feira.
— • • *****n—

Ignorância
. u — Vamos, rapaz, resolva I De-
y^f pende disso o teu futuro.

•vâfc" — Bem o sei, caro amigo!
^kÈb -^cm o sei...

(T^ — Poderás dispor de iojcoii
*-*s- tos de hoje p'ra manhã... Não

te serve o negocio ?
Muito, amigo; mas muito... Bem

o sei...
O horroroso espectro da Fome e

a tristíssima caveira da Miséria fugi-
rão de teu lar...

Bem o sei, amigo I Bem o sei...
A minha filha é bella... Somos

ric s... Que nos faltará ?
Nada. amigo ! Bem o sei...
Que dizes a respeito de minha

filha? M ça, solteira, esplenderosa-
mente bella, bem instruída e educada
com esmero, pertencente a uma fa-
milia honesta... Que dizes?

O mesmo que o amigo acaba de
dizer. O mesmo!

E enlão ?
Na verdade, amigo, a sua filha

inspira-me um verdadeiro amor... tão
verdadeiro como o que poderia inspi
rar me uma irmã... se a tivesse... Bem
o sei! Se a tivesse...

Pois, então ? !. . Dou-te a minha
gentil Judith para esposa... O que
te falta ? O que te falta ?...

Mas; amigo, disse Aristóteles um
dia, qt e as condições de esposo de-
viam estar acima das da espjsa. ..

Porém, rapaz... eu assim o que-
ro, ! Esse casamento alegrar-me-hia
immensamente !

Pois bem; já que o meu velho
amigo quer afastar das portas do mi-
sero lar que habito, o mísero espectro
da Fome e o misero phantasma da
Desgraça, e.. .offerece-me a sua filha
em casamento.. .eu acceito-a ! Eu ac-
ceito-a!...

Porém, rapaz, escuta ;—a minha
filha não é mais virgem...

Nem mesmo que fosse, amigo ;
nem mesmo que fosse... Não fazia
mal!

Pm DIAS.

0 -Boliche
Kr:i reia, e barbada a D. Rosa
Tendo um gênio fero/, c ciumento
K somente o boliche lhe entretinha - -^v
Por ser elle o seu bello passa ^tetnpo-T^-
Um dia ella apostou no trinta c quatro
V. patota se fez p'ra o vinte e sete ; *
Ao saber cila armou tamanho rolo
Que suar, lá me tez bem o topete
Acalmou-se por fim; mas um desastre
De repente nos põem em polvorosa
Por desgraça uma bola saltou fora
E em cheio foi bater no... pé da rosa.

D. Josk.

Píni
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Resolvemos adoplar esta secção que
alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta cm verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores As res-
postas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser fe tas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta ;
Se uma bella rapariga
Deixa ver a perna, d gente ;
Preciso que alguém me diga
Qual è a cousa que sente ?

Recebemos as seguintes respostas :

Nós, os que no Canto célebre
Fazemos nossas conquistas,
Em igualdade de vistas
Pensamos que um cidadão,
Quando n'um passinho célere
Ella o ptrname lne mostra.
Logo «de intenções» se prosta
Tal qual Arnold oara-ão...

Du. Sello.

Respondo por mim (é logiccj :
Sinto subir-me pias pernas,
Com sensaçasas mais ternas,
Um formigueiro feroz,
Que faz-me terríveis cócegas,
Terríveis mesmo, em verdade,
Dando-me logo vontade
De ver-me com ella a sós.

André' viu.

Si uma bella rapariga
Deixa vera perua, a gente;
Sente falta d'uma fina
Que o feitiço lhe affugente.

LuTUMACA.

Se uma rapariga deixa ver, á gente,
Perna bem roliça, com a qual se sente
Qualquer homem logo fervido,contente
fJemdizendo amores de paixão vulgar,
Ella o que deseja? Digo num momento:
Tuiitlo o eoip» cm brazs.H, sendo seu intento
Con olur-flo. -fli* justa tal contentamento !)
Coinichão sentindo, busca se cocar... l

Camisinha.

Se uma moçoila galante,
Petulante,

Ve deixa ver a pernoca..;
Sinto que perco a razão,
Sinto crescer, com amor,

A chamma.

O que eu sinti meu amigo
K' uma giande confusão

I E certas dores de umbigo
Que nós chamamos de... febre

Amores da Costa.

A resposta não é fácil,
E' bem dura de roer...
A cousa que logo eu sinto,
E' vontade de brochar.

K. Fira.

Se a pequena meiga e terna,
De olhar gracioso e fagueiro,
Deixa ver com geito a perna
Sinto o peito n'um brazeiro;

No espaço fico suspenso
Em nuvens de goso-alado,
Eu sinto úm desejo intenso
De provar do frueto,.. amado.

Photus,

:Ji'"Çítra o -próximo numero, offerece-
mos a seguinte

PERGUNTA:
Se o typo não c platônico,
Masgim km ty/,o cscorràto
E&jite acaso, no peito,De amor medou-haMÒjosão;
Concorrend?áj$3Ífetrico
De ler falta dt dinheiro,

; trat

COISAS VELHAS
0 Afinal I Doce palavra quem
^g não terá g zado o inundo de de-
||L licias que tu encerras simples
t^ vocábulo, numa modéstia de

y timida donzella Sim, afinal, a**¦' loira diva por quem já tinha eu
perdido tantos dias, cogitando o rneio
de vencer aquella immaculabilldade,
que tanto excitava meu coração cedeu.

Ci nsentio em dar-me uma entre-
vista.

Alli no meu migiion quart i de rapaz
ella veio, olhos baixos, faces em
chammas, palpitando, tremendo offe-
recer os, lábios rubros e os cabellos
d'ouro a meus beijos sequiosos.

E. . amamos num frenesi 1 uco de
gente moça.

A minha bella conquista, arrebatada
nos êxtases do goso, era toda conde-
cendencias, fez tujlo quanto pedia,
porém, quando suppliquei-lhe a graça
de tirar-lhe os lindos burzeguins op-
poz-se tenazmente e baldados foram
meus esforços para isso conseguir.

Tal facto admirou-me tanto, que
quando ella exhausta de amor ador-
meceu bella como uma deusa, casta
como uma flor. muito de manso, com
mil cuidailos, tireiihe um dos burze-
guins.

Então comprehendi tudo : tinha as
meias rotas.

Lewis Edw/rds.

Temos sempre ú venda em nosso escri-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a -00 réis cada um, pelo correio
500 réis.

Grelação
Chico Ficha.—Só a ultima hora entre

gou-nos o seu processo de cavar pai
pites prometíido para hoje, o qual
daremos publicidade no próximo nu-
mero impreterivelmente.

O 'que trata esse bregeiro
De fazer logo com a mão}

Respostas até terça-feira.

CAYAÇÃQ...

12 J^P712'
I

^^

I Chico Ficiiv
— ——- -i. M[ - ; - - ,-'
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NOSSA ADIVINHA.
TORNEIO DE SETEMBRO

Premiaremos os dous primeiros.

40
ENIGMA PiTTORESCO

Setepilho.
4'

CHARADA CASAL
— Um remendo de sapato

No masculino.
E mais -asso do joelho.

No feminino.
Madrileno.

41
CHARADA LITTEHAL NOVÍSSIMA

2 —Or- n- a- t" c".

43
Sottama.

CHARADA CL0V1S [",
E' lettra e lago também
Que no começo verás,
Pessoa tola, armadura,
E planta nas horizontaes.
Juizo e feio animal
Em seguida encontrarás
Para cá ou por aqui,
Multidão, nas verti cães.
Bebida e bello legume,
Neste animal tu terás,
Um páu será esta agora

I Da esquerda as transversaes.
Quem gosta sempre venera,
E este animal sempre espreita,
Pois é frueta ao terminar,
Nas transversaes da direita.

Aymose'.
44

LOGOGRIPHO POR LET7RAS
{Ao Aymoré}.

Boa planta Aymoré. í— 4 — 1 — 2.
Que também cidade é.

Zbxe'.

EXPLICAÇÃO
CHARADA CLOVIS — Por falta

de espaço deixou de sahir a explição
completa d'esta nova espécie, o quefazemos hoje, ficando sem effetto a
mesma publicada no n. 229.

Eis a bella estruetura que apresenta
o seu autor AYMORÉ'.

A

D.

H-
As palavras horisontaes são A-BC-

DE-FG-H ; as vertlcaes BF-D-AH-
E-CG ; as transversaes da esquerda
AB-ADF-CEH-GH ; as transversaes
da direita AC-AEG-BDH-FH.

Fica semeffeitoo n.:3o de Pinta--
monos por ter sabido' com os clichês
trocados, sendo reproduzido no proxi-mo numero., .-.'¦>;j-

Decifrações do n. 22S.""
Alceianimal?- Marál RaãeUhy, Ca-neja-Caiujo, Ubirojara, Joapitatiga, Pa-íriela-Pata, Eslabão cRos». -.
Decifradores: "
Aymoré 7, Sottam A 4, Deguaígue-lado 4. Setepilho 4, P. Nico 3,- Pe-ralta 3,Zezé 3, Manebocó3, Chuchano-dedo 3, Dr. Tréporaba 3, K. Mello 3,D. Minhoca 2, Slpo Timbo2. f- .'

CORRESPONDÊNCIA V
Aymoré — Cumprimos a nossa pro-messa. Está satisfeito?.
Pintamonos— O collega tem razão.bera satisfeito na seçcSo.
Simicufío eHmmáiai - Recebemosos trabalhos.

Clovis.

O RIO-NU'-

Primorosos
«¦mMBBBiT-afaga.

Romances
"'iwiim &&!_________,

DE SETEMBRO

ISOOO
Acabam ala? sair á |„£ os

novos e sensacionaes ro-
mances, çonítccioua./oscom-ricas capas illia la-» das
com desenhos «Ic pi-iaticira
ordem.

Menina bonita do urrabalde
2 vols 2Í000

Maculada, 2 vols '. 2;000

O homem dos tres calções,
2 vols 2*000

O Bigode, 2 vols 2Í000

A Menina Lisa, 1 vol. #7'. 1?000

0 Cominda amoroso, 1 vol 18000

Memórias de um sargento,
1 vol IJOOO

Amores só Ce um lado,
1 vol H00O

Regina, 1 vol. ie000

Marlyrio e cynismo, 1 vol.. .1Í000

0 incerrigivel, 1 vol 1Í000

As mulheres, o jogo e vi-
nho, 1 vol i?000

A culpa dos pães, 1 vol. . lfOOO

Setebagosde uva, 1 vol. . 1-Í000

O burro do Sr. Martinho,
1 vol ií000

I Por montes e valles; 1 vol. IÍ000

Namorado som ventura,
1. vol

Eranitão de Muquem, lvol.

Um homen attribulado
. 1 vol

Rimas de outr'ora, 1 vol...

1*000

li 000

1ÍO0O 1
1?000 !

A Vingança da- ui Sajalí-igo
DE

BogIí
escandaloso romance -

o maior suecesso publicadono rodapé d'0 RIO NU'
-^ .»- 1—

73

Inala Issriia
SOBRADO

Os pedidos polo correio deve»
trazer mais 500 réis parà"o> porte
de cada. um livro e toda a clareza
110 endereço.

GONORRHEAS
s

Antigas ou recentes,
curam-se

rapidamente sem
injecção

somente com o

I).", Caetano da Silvíi

Medicamento purarnonte vegetal
BSC-C-»3KXi6C<<-<iTC<)0a3«>iww<:. «X*»» «fflj

1 r r*\l

Evita os estrei-
tamentos

e as operações *

consecutivas

A' venda em todas as dro-

j! garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

j Rua da Quitanda 48

I»?

...

GONORRHEAS

O

PC

__< 1

PC

pliotkca
9o Solteirão

ÁLBUM DE CALIBAN, contos alegres
por Oelho Netto. 6 tascicnlos publicados
qne< ce vundem separadamente a 18500.
— É tuna edição nítida e de luxo.

CONTOS PICANTES, Ieitnra*toa o in-
verno. Contos escolhidos de Cáf^ge flen-
dês, Arrnand Silvestre. J. Qayda e outros,
traduzidos do francez. Ha 12 fasciculos
publicados qne se vendem separadamente
a S500.

FILHOTADAS, casos d'0 FiStote, porPlen-ot. 1 vol. com capa coloridã"2$000.
CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.

com capa colorida 1S000.
NOVELLAS AMOROSAS. Contes alegres,

é vols. publicados a 1$000.
PLWENTÕES. Rimas d'0 Filhote, por PiiH

& Puck. 1 bonito vol com capa illní>tTada
2S000. Punr- & Pdoe, os dietinotos poetas
qu*3 abrilhantaram as colamnas do bregeiro
Filhote, reuniram neste volnme as suas
melhores poesias qne certamente ser&o
apreciadas pelos amadores, mormente en-
faixadas num livro elegante e bonito como
é & presente edição. Quem sito Perra &
Puck o leitor saberá melhor qne nos com-
prando o bonito volume. O certo é qneeao dqjs pândegos qne se propuseram des-
enrugar a carranca mala trlstonha nestes
tempos em que a libra anda pela hora da
morte.

LILI. Romance realista por Elyslarlo da Silva
1 VOl. 1J000.

JORGE DO BARRAL, por Emmnnuel
Qulmarães. Romance naturalista. 1 voL
de SOI paga. 3S0OO.

Estes livros aeham-so t venda na „
Livraria de LAEMNERT âG.

-«-

66, RIO DE JAHEIB8
• nu soas flliaos om S. PAULO • BSCIFS.

C^

'M - :.,™í...í
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O RIO NU'—22 DE SETEMBRO

%||fflsjs-EOERAAS
O mais popular remédio até hoje conhecido

O Xarope Alcatrão e Ja.ta.liy
de Honorio do Prado

Cura tossos, bronchites, asthma, o oqueluche, escarros /íTjr^-,
dosanguo, etc., ótc. '•

Depositários Geraes: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 5o

Fabrica; Rwm <â<e SL&OTaL-àlto, 118- VIDRO 2$000

Itet*.

Contra faelos não lia argumentos ! ! ! Eis as paovas :

o i
KU 1SBA -ASSIM

, 1'eLrotiiUio Manoel de Oliveira,
residente mi Rui" da Serra da Estrella,
solTrin febre, tosse iiertmaz, pontadas o
Tomiloa, ficando curado com meio vidro
d. Xarope de Alcatrão c Jatahy de Hono-
rio do Prado, que llie foi oõerecido por
empieítimo pelo seu amigoj o Sr. Loiz
Gonçalves, padeiro da vlumbança.

Gorai Aceitação
Umn gentil e innocente filhinha do Sr.

Jooquim X. Bnptista, residente á run
D Maroia-ia n. io ourou-se de coque-
luche com doii vidros do larope de Atra-
Irão « Jaialiy, do pliaruioceutico Honorio
do Prado.

E-u LÜIlfV ASSIM
A fíxma. Sra. D. Armo Aurora, reai-

denti! A rua doa Arooa n. 72, ha mnis de
dois anuos nAo podia dormir oom nnni
tosse horrível, muitas dorea no peito 8
espinha e falta* de appetito. 86 com o uao
do um vidro de Alcatrão e Jatahy já dor-
me a noite inteira, nüo tosse e acha-se
conlentissinia.

lllm. Sr. Ifonorlo Uo Prado
Luoinno Pereira dos Passos, pilote* hono-

rario da armada nacional, attesta* que,
aoffrendo de bronohite chronica, curou-se
com o xorope de Alcatrão e Jatahy,
—Ltjoiako dos Passo*.

Rua do RIachuolo n. 201.

DB

EHES-TO SOUZA
CURAM

mu im

Em todas aa
pharmacias e
drogarias.

DEPOSITO GERAL
DROGARIA

PAOHEOO
RUA

DOS

APUADAS

ERNEST0_DB SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus effeitos tem
o cognome de

k VIDAEMVIOltOS
PREÇO 5$000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

Mais populares
eque mais suecesso tem causado

em todos os theatros

13 O O réis

cada um no escriptorio'd'0 RIO NU'

GÜJPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRAZIL
E: CAPITAL FHDEBAL-Rua Hova do Ouvidor ns. 29 a 29 A-Caiit do correio d, JI-Mert* Telegraphieo-Lotenas

= : GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL :=
EXTRACÇÃO INTRANSFERÍVEL

Sabbado-22 do corrente, as 3 üaoras
63 — GO"

50:0008000
Es. bilhetes inteiros a 7Í#>500 e em décimos a 7S0 réis

„„, „»„ ¦>¦»«« * C, "foco das^"ro*™"™ "L^fJ 
olareia nas dlrecçoes. Aoceitam-se agentes

correio UM. Essa. agencia. enoarreg.m-se de qnawqner p^r^ rt«and__e a mjoi >, 
mutm ramlado, dM

no Interior e nos Eilulos, dando-se vantajosa commiasâo. Os alentes geraes »o ™™ i~s

loterias da CAPITAL FEDERAL.

Oa bilhetes acham-se & veada nu i
phico LUZVEL, caixa do correio 817, e

O» agentes geraes

LU GOnORBJEAS E STPHIL1S
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado

3$000 GO EuropaPREÇO
Remédio sem gordura
cura efficaz das moléstias,
de pelle, feridas, empigens

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 9U
E na Europa CARLOS

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias

LI
ERBA

(Vieiras,suor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas- 4.

Grande
(oColleeção

rsE
e)

a. 200 lE-òéds
Cada uma no escriptorio

do

Bazar osso
Attenção

Capas ferrados grandes riquíssimas enfei-
tadas causar inveja crslaram 70*550 ven-
de-se LIQUIDAR escolher SOS até 358;
blusoa, casacos, ma ti noas senhoras moça»!
3$500 alé 48500; ruge; gase; crepe enfeitar
veatidoe 1&500 até 2S500; cassas brancas
largas, herdadas aalpices $500, tesouras
unnas eusturas, tesouras pequenas para
trabalhos finos, pedras louzaa para crianças
collegioa livros, papel, tinta, para cartas.

Dom calçado
Botina bezerro sola forte homem 7$; chi-

nollos liga 22 ate'27 crianças 1Í600; borze-
guis melhores pellca preta senhoras 95 são
garantidas sola; chinelos liga rapazes se-
nhoras 2$; sapatinhoa crianças 3$; chinellos
cara gato melhor qualidade que pôde ha-
ver para homem senhoras 3S500, aapatiuhos
brancos com salto 18 até 24 5$; eopatiiihos
lã crianças $800; sapatos xadrez senhora*
moças 48900; botinas amarei Ias, homens
99500; botinas bezerro preto ponto primeira

FAMlüi PEIMHRMA
Uiia Ilaildoek Lobo, -4

I grande saldo fresco custavam 18Í500 vende
! agora 11&5G0 quem vier de longe ao bazar
! lucra todas as despesos.

Aviso
[ Ferros de engomar limpos parecem prata
i grelha segura tamanho escolher 385Q0; chi-

nelos courinho senhoras 38; galão seda todas
cores; rendas todas cores, valenciauas pre-
ços sempre differenças talheres 45500 meia
dúzia; pratos s<5 fundos grani to 35500 du-
zia; 18900 meia dúzia; setinetas escolher
$850; mutim trançado escolher $540; escos-
sia barra $500; cordão barra saia 140; co-
poa sem pé 2$ meia dúzia; recebemos una
grande sortimento de louças brancas pintadas
oriuócs granito tijelas chicaras pires e oa-
quinhas café oppnrelhos granito pintados
tudo forte mimoso na barateza é esperar
para na barateza comprar uo Bazar Colosso
da familia Pernambucana rua Harldock
Lobo n. 4, em frente igreja largo Estacio
de Si junto ao açougue e previuimos que
parede meia n. 0 tem uma loja qne per-
teuce a outros nós só garantimos estes pre-
ços ao bazar.

Frontao
~v1§|§F

nensc

104 ROA DO LAYÍ.ADI0 104

(antigo Polytlea-na)

GRANÜE.S

QÜIMELAS
IDu-lplias e

SiirLEileis
FUNCÇÀO DIAMA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO
ato-

OS MELHORES

PELOTÂRISDOJrUZIL
'- 

SP0RT ATHLETIC0
Ao Frontão Fluminense

104, Ria io Lamflio, 104
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